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A COVID-19 é uma doença descrita recentemente. De-
corridos cerca de seis meses de seu reconhecimento, um grande 
número de artigos sobre o tema tem sido divulgado. Agências 
dedicadas à pesquisa e a cuidados de saúde, bancos de dados e pe-
riódicos liberaram o acesso à literatura médica sobre a COVID-19, 
sem custos para o usuário1. Essa iniciativa foi útil, mas a ciência 
não avança em saltos, apesar da legítima premência por resulta-
dos. Nesse contexto, vemos artigos publicados em periódicos de 
renome, e a seguir retirados, além daqueles, equivocadamente, 
interpretados pela imprensa leiga. Como esperado, isso pode 
confundir o médico que se vê imerso em informações nem sempre 
confiáveis. Esse fato trouxe novamente à tona a necessidade de o 
médico saber como buscar as fontes de informação seguras sobre 
questões da área biomédica.

O presente artigo tem por objetivo descrever algumas 
estratégias de busca utilizadas no portal PubMed que facilitam a 
obtenção de referências bibliográficas direcionadas a uma pesqui-
sa específica. Embora não seja o objetivo deste artigo, recomen-
damos também outros sítios de busca, conforme descritos abaixo:

Embase: é uma base de dados semelhante ao PubMed, 
embora mais ligado à literatura europeia2. O acesso é feito por 
assinatura institucional e não pode ser acessado individualmente: 
https://www.elsevier.com/solutions/embase-biomedical-research 

Cochrane Library: é uma base de dados que inclui as revi-
sões Cochrane, que são revisões sistemáticas e metanálises que 
sumarizam e interpretam resultados de um conjunto de pesqui-
sas médicas. Os autores dessas revisões são todos voluntários. 
Os trabalhos são conduzidos segundo padronização rigorosa e 
revisados por pares. É um recurso essencial para pesquisas em 
medicina baseada em evidências2. Pode ser acessado por: https://
www.cochranelibrary.com/

Trip database: é uma base de busca que também permite 
ao usuário buscar pesquisas de qualidade de modo a embasar a 
prática clínica nas melhores evidências3. Utiliza recursos seme-
lhantes ao do PubMed. Pode ser acessado em: https://www.
tripdatabase.com/

BVS: a Biblioteca Virtual em Saúde – BVS MS, é uma divisão 
da Biblioteca do Ministério da Saúde onde são publicadas informa-
ções bibliográficas produzidas pelo Ministério da Saúde do Brasil4. 
Também é possível acessar bases de dados internacionais, como 
Medline e LILACS. Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/

Medline (Medical Literature Analysis and Retrievel System 
Online): é uma base de dados que inclui acesso a referências 
bibliográficas e resumos de artigos de revistas voltadas à área 
de saúde. Nesta base de dados estão indexados mais de 5.200 
periódicos em cerca de 40 idiomas5. O Medline está disponível 
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no portal PubMed e também pela Biblioteca Virtual em Saúde 
(http://brasil.bvs.br/).

Abaixo descrevemos algumas estratégias de busca para 
pesquisa de referências bibliográficas no PubMed. Utilizamos 
as imagens obtidas em exemplos de possíveis pesquisas que 
poderiam interessar a nossa prática diária.

O PubMed é um recurso gratuito da Biblioteca Nacio-
nal de Medicina dos Estados Unidos da América (EUA). Ele 
disponibiliza recursos como links para sites com texto completo 
e filtros para seleção de consultas, entre outros. Segundo 
dados divulgados em sua própria página6 registra-se o acesso 
de cerca de 2,5 milhões de usuários diariamente.

Pesquisa simplificada
Uma forma simples de pesquisar é utilizar a caixa de 

busca (search box). Ao abrir o site podemos preencher, por 
exemplo, o termo COVID-19 (Figura 1).

Vemos que um total de 27.563 artigos são recuperados 
(Figura 2). Para tornarmos viável a nossa pesquisa, devemos filtrar 
os achados. Para isso, o PubMed nos disponibiliza os seguintes 
filtros, localizados a esquerda da página: “text availability”, “article 
atribute”, “article type”, “publication date”, “language” e “age”. 
É possível localizar outros filtros, clicando em “additional filters”, 
são eles: “species”, “sex”, “subject” e “journal”.

Se, por exemplo, desejamos ler sobre o tratamento 
em crianças podemos escolher os filtros: “article type” 

(Clinical trial e Randomised controlled trials) e “ages” 
(Child: birth-18 years). O que reduz a nossa pesquisa para 
4 artigos (Figura 3). É importante frisar que toda vez que 
uma nova pesquisa for realizada, é preciso desativar os 
filtros selecionados. Se houver dúvida se ainda há algum 
filtro ativo, basta verificar no local sinalizado no retângulo 
maior em destaque na Figura 3.

Um outro recurso interessante disponível no PubMed 
é a indicação de artigos semelhantes (similar articles) ao que 
você selecionou. Por exemplo, na pesquisa apresentada na 
Figura 3, um dos artigos recuperados foi o “The management 
of emergency spinal surgery during the COVID-19 pandemic in 
Italy”. Ao clicarmos sobre o título, veremos uma página com 
algumas informações, como: título, autor, resumo (Figura 4) e 
logo abaixo podemos encontrar a opção artigos semelhantes 
(similar articles) (Figura 5).

Pesquisa por autor/periódico
Caso esteja interessado em localizar um autor ou um 

periódico específico, basta digitar o seu nome na caixa de 
pesquisa. No exemplo, pesquisamos por Garner P, o que nos 
permitiu recuperar 413 artigos (Figura 6).

Para o exemplo do periódico, pesquisamos “Jornal de 
Pediatra” (Figura 7), o que nos deu um resultado de 3.282 
artigos. Contudo, é importante frisar, que se o periódico não es-
tiver indexado ao Medline, seus artigos não serão localizados.

Figura 1. Descrição da figura.

http://brasil.bvs.br/
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Figura 2. Descrição da figura.

Figura 3. Descrição da figura.
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Figura 4. Descrição da figura.

Figura 5. Descrição da figura.
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Figura 6. Descrição da figura.

Figura 7. Descrição da figura.
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CONCLUSÃO

Muitos recursos estão disponíveis para que o médico 
permaneça atualizado. É preciso ter clareza sobre quais são 
nossas dúvidas para buscarmos as melhores respostas e para 
que o paciente tire o melhor proveito do desenvolvimento 
científico.

Vale lembrar que, independentemente da base de 
dados ou da relevância do periódico, ao lermos os artigos 
selecionados devemos fazer nossa avaliação sobre até que 
ponto seus resultados podem ser generalizados e aplicados ao 
nosso propósito atual. Também é fundamental que façamos 
uma análise crítica sobre a qualidade desses artigos. Para 
tanto recomendamos a leitura da série de artigos de Guyatt 
GH et al.7, publicada no JAMA nos anos 1990 e agora também 
disponível como e-book.
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